Da autoria de dois estudantes de dezasseis e de- 
zoito anos, um livro sobre programas de jogos e 
aventuras para o ZX Spectrum. O objectivo dos 
autores foi o de ajudar os principiantes, e mesmo 
os programadores mais experimentados, a escre- 
ver as suas próprias aventuras, e assim são da- 
das indicações sobre tópicos importantes como a 
criação de locais, o uso de gráficos, o aumento do 
vocabulário do computador, além de muitos ou- 
tros. A obra inclui alguns programas completos, 
entre os quais O Solar Fantástico, O Jardim dos 
Horrores e Draculax, prontos a serem introduzidos 
no seu ZX Spectrum! 
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As expressões «Dungeons & Dragons» e «D & D» refe- 
rem-se ao jogo originalmente criado pela TSR Hobbies, Inc. 
Esta empresa não esteve de modo algum envolvida na criação 
deste livro. O jogo «Dungeons & Dragons» não tem qualquer 
relação com a Interface Publications. Todas as referências a 
«D & D» ou a «Dungeons & Dragons» neste livro reconhecem 
apenas os direitos da TSR Hobbies pela posse jurídica destas 
designações. 


PREFÁCIO 


Pegue na sua espada e prepare-se para combater. Temíveis 
ladrões, complexos labirintos e vastos tesouros esperam-no 
a si e ao seu Spectrum de confiança. o 

Se passar: os olhos pelo conteúdo deste livro facilmente 
se aperceberá da grande quantidade: de tópicos nele focados... 
A criação de locais; o uso: de gráficos, o- aumento do voca- 
bulário do seu computador... e muito mais. | 
— - O livro termina com alguns programas completos, prontos 
a serem introduzidos na máquina e executados. Incluem-se 
entre eles: . 

'— O Solar Fantástico 

— O Jardim dos Horrores 

— Draculax 

— Shoddy na Terra dos Ladrões. 

Vista a sua armadura e lance-se a caminho para o mundo 
dos jogos de aventuras. 


Tim Hartnell, 
Londres, 1983 


NH 


INTRODUÇÃO DOS AUTORES 


Os programas de aventuras tornaram-se cada vez mais 
populares nos últimos anos. Já não se limitam aos jogos 
incipientes e sem gráficos dos computadores grandes. | 

Os principiantes, e mesmo os programadores experientes 
em Basic, deixam-se por vezes amedrontar pela simples ideia 
de escrever.uma aventura. Não se compreende porquê. Depois 
de ler este livro você será capaz de escrever aventuras com- 
plicadas sem qualquer problema. 

Neste livro encontrará muitas páginas com informações 
úteis, incluindo a história da Aventura e o modo de criar 
os mapas necessários. Não percamos portanto mais tempo; 
vire a página e comece a aprender a criar aventuras no seu 
ZX Spectrum. | | . 

Peter Shaw 

Stanwell, Middlesex 

James Mortleman 

South Woodford, Londres 
Novembro 1983 
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1 
O QUE É A AVENTURA? 


Para compreender os programas de aventuras, o leitor 
deve conhecer o jogo «Dungeons & Dragons». 

Este jogo comercial foi desenvolvido realmente devido 
à popularidade nos: países: de língua inglesa de livros de 
fantasia como The Hobbit (Tolkien), e dos jogos de: guerra 
(wargames) tradicionais, com peças ou modelos em miniatura 
e muitas regras, jogados nos quartos de tantos jovens. 

Surgiram algumas variantes fantásticas de temas como: a 
Segunda Grande Guerra, usando duendes e outros personagens 
semelhantes, mas o primeiro grande. passo: nesta direcção foi 
dado em 1974 pela “TSR (Tactical Studies Rules) ao publicar 
Dungeons and: Dragons. A primeira impressão deste: livro, 
contendo: as: regras: do novo jogo, foi vendida num:ano,:e 
o interesse por este tipo de jogo desenvolveu-se: rapidamente. 
A primeira edição das regras não foi considerada como sendo 
tão boa quanto: deveria, pelo que a -TSR' publicou muitos 
suplementos que: melhoraram e actualizaram | as instruções 
básicas. 

“Os: outros fabricantes de jogos:-tinham: consciência:-da 

popularidade de Dungeons and Dragons 'e:o mercado foi 
inundado por um cáudal; de imitações. A: TSR compreendeu 
que necessitava-de- um melhor livro ' de instruções, pelo. que 
publicou em 1977 o The Dungeons and Dragons: Rulebook; 
e um ano depois o Advanced Dungeons and Dragons, depois 
seguido do Expert D. & D. | | 

O jogo Dungeons and Dragons é em:si mesmo bastante 
complicado, sendo definido por regras muito estritas e devendo 
ser Jogado de:um modo tão realista: quanto possível.: Você 
parte com os seus amigos: para uma aventura, abastecido de 
alimentos, armas, equipamento diverso e moedas: de ouro; 
tudo isto comprado antes de o jogo se iniciar com o dinheiro 
que sobrou de uma aventura anterior, ou no caso de ser a 
primeira com o determinado por um lançamento de um dado. 
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Entra-se assim no mundo da aventura, sendo a velocidade 
a que nos movemos nele determinada pelo peso daquilo que 
transportamos e por aquilo que somos (podemos desempenhar 
vários personagens neste jogo). Em D & D temos também 
uma personalidade: podemos ser ladrão, sacerdote, guerreiro, 
mago... 

" As características de cada jogador são ainda mais espe- 
cificadas, pois dispomos de um valor bem definido de Força, 
de Destreza, de Carisma, de Constituição, de Sabedoria e 
de Inteligência. Dependendo dos nossos valores para cada 
uma destas características ou atributos, é possível desenvolver 
o nosso carácter, dar-lhe um nome, e até uma história se 
assim o quisermos. O jogo é ainda afectado por outros valores, 
mas não valerá à pena preocuparmo-nos com eles porque a 
nossa. aventura computadorizada: será: menos complexa. 

- No jogo comercial, é possível encontrar todos. os tipos 
de monstros e criaturas, incluindo monstros da: Ferrugem e 
Dragões. D & D é um jogo extremamente: engenhoso, e se 
o leitor estiver interessado em conhecê-lo melhor poderá ad- 
quirir o Basic Rulebook, ou algumas:.das muitas publicações, 
incluindo revistas, existentes no: mercado.. 

As aventuras que o leitor encontrará neste livro são 
muito menos complicadas. Não necessitará de definir os seus 
atributos ou escolher um: personagem;: se bem. que. qualquer 
destes aspectos possa ser introduzido num programa. A maior 
parte dos jogos aqui incluídos definirão os atributos em vez 
do jogador, além de fazerem todos os cálculos aborrecidos. 
Essencialmente, e apenas com' algumas excepções, o jogador 
poder-se-á deslocar, guardar objectos ou largá-los, matar mons- 
tros e usar objectos. | 

As instruções que dará ao computador serão muito sim- 
ples, permitindo portanto uma resposta rápida; ou seja, em 
vez de «Quero ir para Este por favor», O leitor escreverá 
apenas «Este», ou: «E». 

Para aproveitar este livro do melhor modo, o leitor deverá 
ligar o computador e introduzir os exemplos; nele à medida 
que os encontra. Este livro, ao contrário dé.um romance; é 
«de acção»... ou seja, foi pensado. para levar o leitor a fazer 
coisas, e: não apenas para: ser lido sem sequer olhar para o 
computador. 
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2 
O CONCEITO 


O maior problema na escrita de aventuras consiste em 
torná-las coerentes. Quando se sai da «Sala Mágica» pela 
porta a norte, entrando no «Quarto do Rei», é de esperar 
que saindo deste para sul se entre novamente na «Sala Mágica». 
Mesmo em alguns programas comerciais tal não acontece: é 
usada uma: distribuição: aleatória: de salas, pelo. que: o jogador 
nunca sabe exactamente-onde está. o 

Existe uma' forma: simples de resolver este problema que 
se encontra no coração da maior parte das aventuras apresen- 
tadas neste livro — e que:-consiste no uso de «quadros» (Arrays). 
Antes de estes poderem no: entanto: ser preenchidos, o leitor 
deve desenhar um mapa. Comecemos portanto por um mapa 
bastante. simples:: | 








Sala: de 
Entrada 














Sala 3: 
Sala dos Banquetes 
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Talvez o leitor tenha notado que numerei todas as salas. 
A sala 1 é a Sala de Entrada, a sala 2 é o Atrio Pequeno 
e a sala 3 é a Sala dos Banquetes. O quadro que utilizaremos 
conterá toda a informação necessária sobre estas salas e será 
designado por Z (). Como vamos utilizar três salas, este quadro 
terá as dimensões Z (3,6), e cada elemento terá o seguinte 
valor: 





Os. primeiros quatro elementos de cada Z, indicam as 
salas contíguas à considerada, mostrando: simultaneamente 
onde se encontram as saídas correspondentes. 

- Observemos Z (1), o Átrio de Entrada. Os seis elementos 
desta cadeia são 0 0 02 0 0. A «fórmula» de cada cadeia 
é Z(N,S, E, O, €, M), o que significa Z (Saída Norte, 
Saída Sul, Saída Este, Saída Oeste, Objecto na sala, Monstro 
na sala). Se qualquer dos elementos: da sala for zero, esse 
facto significa que não existe a saída correspondente ou qué 
não se encontram na sala quaisquer objectos ou monstros. 

Observando novamente Z (1), vemos que em toda esta 
cadeia apenas existe um elemento diferente. de zero — em 
Z (1,4). Consultando a «fórmula», vemos que o quarto ele- 
mento de Z respeita à saída oeste. Só existe portanto esta 
saída, para oeste. Este elemento é igual a 2 porque a saída 
em causa dá acesso à sala 2, o Pequeno Átrio. Se estudar 
o mapa verificará que se passar pela saída oeste do Átrio 
de Entrada passará realmente para o Átrio Pequeno. | 

Os dois últimos elementos de Z () contêm, como já se 
disse, informações sobre o conteúdo da sala. O leitor não 
deverá preocupar-se com isto por agora. Se existisse outra 
saída na sala 1, na sua parede norte, por exemplo, conduzindo 
ao mundo exterior, teríamos de acrescentar outra cadeia ao 
quadro Z: Z (4), representando o mundo exterior. Z (1) seria 
alterada, e Z (1) e Z (4) teriam os seguintes valores: 
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Não tem qualquer interesse a equivalência «real» de cada 
sala. Pode tratar-se de uma sala de um castelo, de uma 
masmorra subterrânea, do mundo exterior ou mesmo do espaço 
interestelar. Desde que o quadro indique as posições das 
saídas e todas as cadeias se relacionem entre si, não haverá 
problemas de coerência. Vejamos entretanto um segundo 
mapa; conseguirá o leitor determinar os valores que devem 
ser atribuídos às cadeias correspondentes às salas, antes de 
os indicarmos? 





Na prática, este mapa não deveria ser usado porque 
isolámos propositadamente uma das salas a fim de dar um 
pouco mais de trabalho ao leitor. Vejamos os elementos de 
Z. para este novo mapa: 





Se o leitor não compreender ainda bem o conceito aqui 
empregue, leia novamente o capítulo antes de passar ao título. 
seguinte. | 


Passagens secretas e escadas 


Digamos que partíamos do mapa anterior, acrescentando 
uma passagem secreta entre a parede leste da sala cinco e 
a parede oeste da sala 1. Para introduzir esta nova passagem 
no quadro teríamos de tornar o terceiro elemento de Z (5) 
igual a 1; do mesmo modo deveríamos dar ao quarto valor 


de Z (1) o valor 5 a fim de permitir passar entre as salas 


nos dois sentidos. 


- Se 0 leitor quisesse que a passagem existisse apenas num 
sentido, bastaria manter um desses elementos igual a zero, 


de tal modo que pudesse apenas passar, da 5 para a 1 ou 


da 1 para a 5. - ea 

-— É muito fácil acrescentar escadas à nossa aventura. São 
tratadas exactamente como qualquer porta, com à única di- 
ferença de que a sala onde conduzem se encontra num piso 
diferente. Quando se desenha um mapa com mais de um 
nível, é melhor fazê-lo em duas folhas de papel diferentes, 
numa escala equivalente. Torna-se assim muito mais fácil 
compreender as ligações entre os andares. Este método de 
uso de quadros alfanuméricos é muito flexível, e o próprio 
leitor facilmente descobrirá novos truques e possibilidades 
recorrendo a ele. 
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3 
CRIAÇÃO DE LOCAIS. 


Um dos problemas que se tem ao escrever um programa 
de aventuras é o da concepção de um tema agradável: e 
original. Se enfrentar esta tarefa: de um modo: organizado 
tornaí-se-á muito mais fácil doque espera. 

Antes do mais deve decidir qual a localização geral da 
sua aventura; se esta se 'irá realizar em terra, no mar, no 
espaço ou mesmo noutro planeta. o 


“Depois de ter escolhido: este ambiente geral, deverá ca- 
racterizar a área de um modo mais pormenorizado..T alvez 
o jogo se deva realizar nas grutas subterrâneas do planeta 
Júpiter, ou numa floresta: sombria; perto “do Aeroporto de 
Heathrow. O o ra ad 

- Depois de definir onde se, realizará a aventura, 'o leitor 
deve ainda definir: quando se realizará. Pode ser no Portugal 
pré-histórico, durante a: Primeira Grande Guerra ou: em anos 


vindouros: Por outro lado, talvez'o leitor deseje usar o tempo 
como uma: dimensão extra do seu jogo, permitindo-lhe: viajar 
para o futuro ou para o passado tal como para norte ou para:sul:: 
— "A-fase seguinte consiste em' criar uma história'para O 
seu mundo de aventura, a qual-pode ser procurada 'em:contos 
populares. tradicionais. Pode ter: acontecido; por: exemple 
que o Rei'tênha'sido' morto ' no''seu palácio de verão por 
um sacerdote loucoque: agora mantém'essa' casa: assom. 









passeando-se por ela juntamente com uma, criatura miste 


que você deve matar. Se-a'sua aventura. se basea | 
história bem pensada tornar-se-á muito mais crível eagradável.: 


Este poderá consistir em salvar uma princesa ou um príncipe, 


descobrir tesouros escondidos ou até vingar. o assassínio: de 
um familiar: As' possibilidades não têm: limite. 

- Amaior parte” dos jogos de aventuras são construídos 
a partir .de um mapa fixo. E chegado o- momento: dedefinir 
um mapa pormenorizado da área. Não se esqueça ' que-não 


pode ter mais do que uma saída em cada direcção, isto é, 
que não podem existir duas saídas na parede norte porque 
se disser ao computador para ir nesta direcção ele não saberá 
a que saída se refere. 
| Em seguida o leitor deverá definir alguns problemas que 
o Jogador terá de resolver. Não os torne demasiado compli- 
cados. Os poços sem fundo,. monstros diversos, labirintos e 
pavimentos com picos, por exemplo, são alguns dos mais 
usados. Depois de ter definido o que quer, distribua estes 
problemas pelo seu mapa. 
Proceda do mesmo modo relativamente aos objectos, 


começando por definir quais irá utilizar e distribuindo-os em 
seguida. É aqui que deve igualmente decidir se a sua aventura 


terá uma variável «força», uma pontuação e quaisquer outras 
Antes de escrever a sua aventura, defina qual o tipo de 


apresentação que quer no computador: com gráficos, só pa- 


lavras... Pode incluir algumas descrições «retumbantes», al guns 
comentários jocosos, talvez mesmo alguns insultos onde. for 


apropriado. O jogo torna-se: mais interessante quando o com-. 


putador parece ter uma personalidade... a EAR 

A última coisa a fazer antes de começar a escrever o 
seu Jogo consiste em dar-lhe um título agradável, tendo em 
conta as características do jogo. Algumas pessoas gostam de 


pensar antes do mais no título, construindo depois o. jogo 
em torno dele - mas isto limita infelizmente o programador 


de vários pontos de vista. Tudo depende no entanto das 
preferências pessoais.. do Erê O, Supera fa dg Sé 
| Um dos pontos já mencionados referia-se à criação dá 
história da sua aventura. Pensamos que o leitor deve. gastar 
algum tempo criando esta história, incluindo pistas, etc. Tudo 
isto torna a aventura muito mais agradável. Mencionámos 
também um possível tema, que iremos desenvolver agora um 
pouco mais: e | Nest 
| «Há muitos anos, nas longínquas terras de Mythrad, o 
Rei Hoptos construiu para si próprio um palácio de Verão 
a que chamou Chateau du Lac. Durante muito tempo o 
teamo prosperou e o povo manteve-se feliz. Mas um dia, 
depois de um grande banquete, o idoso Rei foi assassinado 
pelo clérigo do castelo, De Borg, ou como é normalmente 
chamado, o Monge Louco. O castelo caiu em ruínas e foi 
ocupado pelos Norgs, Archnidas e mutantes conhecidos pelo 
nome do assassino, De. Borg. e E cs died qem 
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«Recentes rumores na aldeia sugerem que tem havido 
“actividade no castelo abandonado. Nas últimas semanas têm 
desaparecido aldeões depois de trabalharem nos campos, tendo 
sido descobertos corpos queimados fora da aldeia. Junto às 
muralhas do castelo têm sido ainda avistadas figuras negras, 
sombrias. | 

«Os aldeões, temendo mais ataques, pediram a sua ajuda. 
Foi-lhe pedido que matasse o ser maligno que provoca todas 
estas perturbações. Em troca, você poderá ficar com os te- 
souros que descobrir nas arcas espalhadas pelo castelo». 





' Quando escrever a sua própria história, não esqueça que 
aquilo que disser determinará as características da aventura.. 
Se existe um monge na história, será conveniente incluir na: 
aventura uma capela ou outra sala equivalente. No caso desta 
história, «O Castelo Negro», tive de manter presentes algumas 
coisas enquanto a escrevi. Se o Rei foi morto a seguir a um 
banquete, deveria existir uma sala de banquetes, ainda com 
a aparênçia que tinha antes da morte do rei. O primeiro 
parágrafo da sua descrição deve incluir algumas pistas quanto 
aquilo que irá encontrar na sua aventura; o segundo indicará 
basicamente a razão que conduz ao nosso envolvimento na 
aventura, e o último diz-nos o que devemos fazer e o que 
vamos obter em troca. | 
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4 
“ACEITAÇÃO DE ORDENS 


- Uma das principais diferenças entre o programa de aven- 
turas € OS outros é que podemos, dizer. ao computador exac- 
tamente - o que: deve. fazer. Se a sua aventura. empregar 
um “bom vocabulário, “melhor. Com efeito, seria óptimo. se 
à máquina pudesse, aceitar órdens como: E 

«Atinge. violentamente com a espada” o duende verdê». 
" É aindá necessário que à máquina “oinpisénda ordens 
curtas. como «Mata Duende». : | 
Para conseguirmos isto teremos de recorrer à truncai ura 
de cadeias alfanuméricas, ou seja, à eliminação das palavras 
da frase que não são relevantes, mantendo porém as ordens 
que o computador compreende. No primeiro exemplo dado, 
poderíamos encurtá-la, usando a truncatura, para, «Atinge 
duende com espada». O vocabulário empregue deveria obvia- 
mente incluir cada uma destas palavras. É fácil conseguir isto. 











Realização da truncatura 


Para isolarmos nas frases as ordens que nos interessam 
necessitamos de três coisas: primeiro, da: entrada de uma 
ordem; segundo, de uma cadeia onde vamos incluir as ordens 
que a máquina entende; terceiro, uma outra: cadeia: E 
onde é feita a transferência das palavras importantes. 

“Execute: no: computador o exemplo que se: segue, que 
procura a palavra: PARAR que você introduziu.: “Seja:o que 
for que: você escrever, desde que esta-palavra esteja incluída, 
“O computador. executá-la“á. 
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Este programa funciona procurando na sua frase um 
espaço. Quando o encontra, torna a variável de cadeia M$ 
igual à parte da frase que se encontra antes do espaço. Em 
seguida estuda M$ a fim de verificar se a reconhece. Se 
descobre a palavra «PARAR», executa a instrução relevante. 


Obviamente o jogador não deixa um espaço no final de cada 


frase, pelo que o programa verifica (linha 50) sé aquilo que 
resta da frase é uma ordem reconhecível. 

Se o leitor quiser usar mais do que uma ordem para 
uma dada operação, isto é, se quiser usar ambas às palavras 
«ABANDONAR» e «PARAR» para um programa, será muito 


simples incluir ambas na subrotina: | 
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Melhorar o vocabulário 


Dispor apenas de um vocabulário de: duas palavras capaz 
de fazer apenas uma coisa não o irá ajudar muito, mas O 
exemplo que se segue torna possíveis «frases» mais compridas 
(além de economizar na quantidade de espaço que utiliza, 
permitindo uma maior velocidade). | 

Com este programa pode-se dar entrada ao computador 
de frases como «Alterar a cor da margem fazer um ruído e 


parar». A máquina executará cada uma destas instruções, 


parando no final da execução. 
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Infelizmente não terminámos ainda o problema d à acei- 
tação de ordens. É ainda necessário esclarecer alguns outros 
pontos. > Si 


Pontuação 


“Como já terá compreendido, se o nosso jogador distribuir 
pontos e vírgulas pelas suas frases, o computador não O 
compreenderá. No que respeita à máquina, uma vírgula ou 
um ponto são representados por códigos, tal como qualquer 
letra, número ou espaço. Antes de à máquina poder ler uma 
frase terá de remover toda a pontuação e substituí-la por 
espaços. Vejamos uma nova: listagem, que aceitará frases 
como «Alterar a cor, fazer um ruído, alterar de novo a cor! 
Depois parar o programa» (No programa continuamos a con: 
siderar que todas as frases são escritas em maiúsculas): 
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Po REigi HEM LET agia: Além disto o leitor poderá acrescentar tantos sinais de 


Caes Aula - pontuação quantos desejar. 


Este programa funciona exactamente como a rotina das a = neçõ: So o PRE LET ME=aS 
linhas 20 a 40, mas em vez de procurar espaços a subrotina So lr co ro Ea 7 
a partir da linha 110 procura qualquer caracter «menor. do “ aR NEKT à 
que» (<) «O». Se consultar o Apêndice A do seu manual, SO LET Mécas o nan atas 
verificará que os caracteres abaixo de zero são basicamente DO do Mã= Panama des =l aa JE 
caracteres de pontuação ou de comando. Se a subrotina des- PB IR M$=CHARSEMO THEN GO TO 
cobre um sinal de pontuação substitui-o por um espaço (subs- O E a E ISSO di 
titui por espaço Os próprios espaçós...) So Te Len AEYLEN M$ THEN LET E 
g=B$tasl TO do BO TO So 
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lZã IF AgIia aU TREM LET Bãis 
Existe ainda um outro tipo. de ordem que teremos de E aee dE 
tratar, O qual exige alguma atenção da nossa parte. A ordem E 
em causa consiste usualmente num verbo seguido de. um TEA LET Gesneigal TE 
substantivo, por exemplo PEGAR EM FACA. Existem outros 186 FOR Gli To LEM AS o 
verbos que não necessitam de informação adicional, como 178 IF agiBi=o * THEM LET HE=85 
«PARAR», mas em geral é necessário empregar os dois ele- | TO A-di: Go TO Dado | 
mentos, verbo e substantivo, em conjunto. 10 MEET 
O programa que se segue demonstra o modo de dividir O a must RE 
e entender uma ordem formada, por duas palavras. Constitui e ms Mc Tn 
uma subrotina, se bem que seja de facto uma versão reduzida piê IE Mgili="NO OR MElli=“PoT 
da rotina principal. O programa descobre a primeira ordem, NEN BORDER & Rd | 
por exemplo MARGEM (que de facto não é um verbo), CEDo IP Bei TO pievar” THEN EBORE 
envia a execução para a subrotina da linha 150, que determina ED 4 E dan 
qual é a palavra seguinte (se esta não for reconhecida pedirá 230 IF MEi TO di ="UE RM TREM EO 
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— Os programas que acabamos de apresentar constituem 
a base de programas com um vocabulário muito mais com- 
plicado. O leitor poderá desde já desenvolver alguns destes 
programas de modo a incluir ordens mais do seu agrado. 
Quando o programa termina a aceitação da entrada, pode 
imprimir «OK» ou algo de semelhante. Tente adaptar estes 
exemplos aos possíveis utilizadores, inclua uma ordem «socor- 
ro» que apresente ao jogador parte do vocabulário possível. 
Esta ordem: pode mais tarde ser usada para fornecer pistas 
ao jogador. | | 
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5 
PEGAR EM OBJECTOS 


Enquanto você caminha pelo seu mundo de aventura, 
verá provavelmente coisas que lhe serão úteis: O seu compu- 
tador deverá reconhecer estes objectos, e se necessário permitir 
recolhê-los. E | o 

O leitor recordará provavelmente que no Capítulo três 
nos referimos de passagem ao tema da distribuição de objectos 
pelo mapa da nossa aventura. O melhor modo de o computador 
manipular estes objectos consiste em guardar os seus diversos 
atributos num quadro. Digamos que existem cinco objectos 
diferentes; poderíamos dimensionar O$ sob a forma O$ (5, 
comprimento do elemento maior); e O poderia também ser 
dimensionado da forma O (5,2). O conteúdo destes dois qua- 
dros seria do seguinte género: | 


Nome Número Posição actual Usado em 
Faca | 1 Sala 77 Sala 5 
Corda 2 Sala 3 Sala 8 
Parafuso 3 Sala O Sala 6 
Tecido 4 Sala 5 Sala 5 
Automóvel o Sala 1 Sala 2 


As informações contidas nesta tabela necessitam de alguma 
explicação. Antes do mais, a primeira coluna mostra-nos o 
conteúdo do primeiro quadro, O$(), e a segunda o número 
de cada objecto nesse mesmo: quadro: Se dissermos ao com- 
putador para imprimir O$(3) ele imprimirá PARAFUSO. A 
terceira e a quarta colunas referem-se ao quadro. OQ). O 
núméro em O(), isto é, O (número, informação) é o mesmo 
da coluna 2. O primeiro elemento de informação, isto é, a 
«Posição Actual», está guardadá em O (número, 1) e indica 
a sala onde o objecto se encontra actualmente. O leitor 
notará que O (3,1) indica que o parafuso. está na sala 0. 
Isto significa que é: transportado pelo jogador: Trataremos 
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Este programa aceita as entradas «standard» dos progra- 
mas de aventuras, como NORTE, SUL, ESTE, OESTE, 
GUARDAR, LARGAR, PARAR. Se tiver olhado para o 
programa e pensado «Não percebo nada disto!» deve sentir 
alguma vergonha. Traduz um raciocínio perfeitamente lógico. 
Por exemplo, quando se indica uma direcção, o computador 
verifica Z(Z, direcção), a fim de determinar se é possível 
ao jogador mover-se néssa direcção. Como o leitor pode 
constatar, grande parte do programa envolve a verificação 
de partes de quadros já citados, único modo de determinar 
se a ordem recebida é válida. Se o leitor ainda não compre-. 
endeu o modo como o programa funciona, estude-o novamen- 
te, considerando por exemplo qual a forma que uma ordem 
como GUARDAR FACA poderia ter. Que faria o computador 
a essa ordem para determinar o que fazer em seguida? 

Depois de ter dominado este programa, poderemos passar 
a uma versão um pouco mais melhorada. Sabemos exactamente 
onde se encontram as saídas de cada «sala», e a menos que 
existam portas mágicas as saídas não se modificarão. Como 
sabemos onde se encontram as saídas «fixas», podemos inclui- 
-las na descrição impressa da sala. 


As descrições que apresentamos em seguida são bastante 
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6 
MONSTROS 


Os monstros, ou outras «contrariedades», têm um papel 
extremamente importante em qualquer aventura. Devem ter 
uma história e uma aparência pormenorizada. O leitor poderá 
dar atributos aos seus monstros se assim o quiser. A única 
coisa a não esquecer é que os monstros devem ser interessantes 
e «críveis». | 

Não é necessário utilizar os monstros «tradicionais», como 
os duendes, os dragões, etc. Pode-se criar novos monstros. 
Por exemplo, é muito fácil adaptar animais a monstros: podem- 
-se usar por exemplo esquilos, vampiros ou crocodilos bebe- 
dores de sangue... 

- Uma outra fonte de ideias são os livros de mitologia. 
Algumas das criaturas míticas dos gregos, como os minotauros, 
a hidra, etc., dão excelentes monstros. Por outro lado, talvez 
o leitor prefira dar um toque pessoal nos seus monstros, 
usando criaturas como feiticeiros, guerreiros, etc. Se tudo 
isto lhe parecer demasiado antiquado, pode também usar 
«robots», andróides e outros «monstros» da era espacial. 





43 


Monstros «feitos em casa» 


Ao criar monstros, é melhor analisar o jogo e construir 
uma imagem mental do cenário. Pense em qual o tipo de 
criaturas que seria de esperar surgirem na história que deseja 
criar... Por exemplo, é impossível encontrar um Choco Ma- 
níaco no meio do deserto, dado que como todos sabem o 
Choco Maníaco é um monstro que vive na água... 

Depois de ter construído na sua mente uma imagem do 
que deseja, tente desenhar a criatura pretendida num pedaço 
de papel. Não será necessário fazer uma obra à Da Vinci; 
bastará representar as suas características essenciais. Em se- 
guida, para dar um nome à sua extraordinária criação, observe 
as suas características. Obterá assim uma ideia daquilo que 
o seu monstro é, antes de definir QUEM é. Por exemplo, 
se tem pernas compridas, olhos grandes e uma pele com 
escamas, pode ser uma criatura marítima (talvez até o nosso 
Choco Maníaco...) 


Cópia de outras criaturas 


Se tiver decidido que já é suficientemente mau ter de 
escrever o jogo, para além disso criar terrores sem nome, 
sob a forma de monstros originais, pode «adaptar» monstros 
já «estabelecidos», talvez dando-lhes o nome de alguns dos 
seus amigos... Talvez lhe agrade ter um monstro chamado 
Jorge... Existem neste campo muitas possibilidades, e nenhuma 
dela envolve um trabalho mental excessivo. 


Inclua alguns monstros no seu jogo 


Continuando a utilizar o método dos quadros alfanumé- 


ricos para definir posições e atributos de objectos usados no 


seu jogo, não terá dificuldades em incluir monstros. Estes. 


serão referenciados por um quadro próprio, M$, e as suas 
características poderão ser incluídas num outro quadro, M(). 
O conteúdo destes quadros será semelhante ao que se segue, 
no caso de utilizar. quatro monstros: 
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Nome dos monstros Posição actual Morto com 


M$0 M(n,1) M(n,2) 
Cabeça de Martelo 3 = 
Víbora 5 6 
Mortlemi à O 
Norgh 8 4 


Nesta tabela podemos verificar que o Cabeça de Martelo 
se encontra actualmente na sala 3, podendo ser morto com. 
o objecto 2. O Mortlemi que se encontra na sala 4 pode 
ser morto com qualquer objecto, mas apenas em batalha. E 
evidentemente possível usar qualquer objecto para matar mais 
do que um monstro, ou seja, a faca pode ser usada para 
matar a Víbora e o Norgh. 

Quando o computador reconhece a existência de um 
monstro na mesma sala em que o jogador se encontra, deve 
pelo menos dar-lhe uma possibilidade de fugir. Se o jogador 
não consegue sair da sala assim que descobre a presença do 
monstro, este não lhe dará muito mais tempo. Provavelmente 
está à espera de almoço há séculos... Quando entramos numa 
sala onde se encontra um monstro, o programa iguala a um 
uma determinada variável. Esta mantém-se nesse valor enquan- 
to nos mantemos na sala; nessas condições, podemos ser 
atacados pelo monstro. O programa pode então ceder a uma 
subrotina que trata o combate entre o jogador e o monstro 
(nesta subrotina o monstro terá alguma vantagem, porque o 
a optou por atacá-lo imediatamente quando entrou 
na sala). 
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7. 
COMO CONSTRUIR A ESTRUTURA 


Finalmente, podemos preocupar-nos em construir a aven- 
tura propriamente dita. Nada de espectacular, mas pelo menos 
teremos já um objectivo a alcançar, e alguns monstros para 
matar. | 

Para escrever a aventura começaremos por desenhar um 
mapa. 


Cascata a 
Saída 


ae 9) 
BY YZ 
Sala 1: Sala 3: 











Ala Est 
; g Ala Oeste Sala 2: 7 Ro 
aca da cascata (Mortlemi) Porta 
(1) à Papete = Secreta 
Vi Sala 5: 7 a 
Sala 4: | Biblioteca 
Quarto o É Y 
interior o 
ta Ni (Dino, A Gema 
o Dragão) Preciosa (5) 
Coroa 
(2) ah 
o to Escada para 
ed a Sala 7 Baide (3) 


Sala 7: Quarto Principal Chave 
Mágica . 
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A fase seguinte consiste em descobrir um nome apropriado 
para a aventura. Esta ocorre numa casa, e considerando que 
James é co-autor deste livro parece uma boa ideia chamar-lhe 
«A Casa Construída por James» (se bem que James não 
tenha de facto escrito este programa, o título pareceu melhor 
do que «A Casa Construída por Pete»...) 

Em seguida tornou-se necessário definir todos os azares 
que podem acontecer ao jogador durante o programa. Penso 
que já dei demasiadas indicações ao leitor apresentando o 
mapa, pelo que decidi não lhe dizer mais nada. Deixo o 
resto à sua Imaginação. 

Antes de se lançar no estudo deste programa, vejamos 
alguns esboços que fiz dos monstros incluídos neste programa, 
com uma pequena história de cada um deles. 





O Dragão do Leste, Dino 


Dino viveu na mansão desde que esta foi construída. 
Amedrontou todos os compradores que tentaram instalar-se 
nela. O seu único ponto fraco é a claustrofobia; se Dino se 
encontra num espaço fechado morre instantaneamente. 





O Mortlemi 


O Mortlemi é uma criatura detestável, um mutante das 
Guerras Mega do 23.º Século. Odeia portanto todos os seres 
humanos em geral, que deram origem às guerras. Os primeiros 
anos da sua vida foram passados com um Rato Cibérneta 
nos esgotos da Cidade Nova. Quando os invasores eliminaram 
toda a vida na área, Mortlemi instalou-se numa antiga mansão, 
passando a viver aí até hoje. o 





Norgh, o Mercenário 
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Norgh lutou nas guerras de revolta de 2060, -a favor do os SD 
Império Sevron. Durante os combates foi atingido por um “a En nie aca. Dem etuTCTE! TES 
laser que afectou a sua mente. Foi aceite por Dino na Mansão, mea OM SERES DE EOS RS 
a fim de proteger a chave mágica. aa POKE PSESA.B. LET Sisão LET 
A Casa Construída por James -— Introdução dd PR a aa 

É bem conhecido o facto de no interior da Mansão de O Gras ga CRE SETE 
S. Jaime existir uma pedra preciosa que vale mais dinheiro = DO SUE 4 Sd, 
do que todos os créditos existentes no Banco Central da GB INPUT “QUE DESEJO FaRIER? 
Cidade Nova. Porém, nunca ninguém tentou apoderar-se dessa LINE EE 
gema porque a Mansão é habitada por estranhos indivíduos: ly GO Sus FEB co 
Mortlemi, Dino e Norgh — três dos piores caracteres que se E O RD gs Gis ai 
possa imaginar. ed aqi SS RO RUM EAD ASTSSSSA 

O seu trabalho é simples: deve roubar a valiosa pedra anã nes pr fr <Tê 
da Mansão. Mas tenha cuidado: não poderá abandoná-la até ER LET MEchE 
ter a pedra em seu poder. 1S0O IF MEDVPÊRERO TREN CO TO dá 
Ordens a usar nesta aventura: BO 
Para se mover: do MED Sulmho o iMnEM Gu TO lido 

ANDAR direcção ira IP EN Mscil AMD Maco00 anD 

CORRER direcção so Sue sao Co MRS E 

CAMINHAR direcção 4186 IF MSD"GUARDAR" GE Mg="RECC 
Para recolher objectos: Sp IF n5=“LaARGDD THEN CO SUE 

GUARDAR objecto BED 

RECOLHER objecto BUD IF MB=“PONTURCROU THEN PRIN 
Para largar objecto: MM CCE TRE wo 

LARGAR objecto CREIO Mimas dr 
Para atacar monstros: THEN PEINTOUNSO PODE IE POBRE HOR 

MATAR nome E = ED 

ATINGIR nome REC q ic 
Outras ordens: SLB IE MasCEilo GNO PITSi=á TH 

INVENTÁRIO (indica os objectos que está a transportar) O GT Be mc 

USAR objecto = no mo Ut, RS NESSE se E ESA 

IMPRIMIR PONTUAÇÃO | ou diP Ng ada TIVE SET 

IMPRIMIR FORÇA (indica a força de combate do jo- HEM PRIMT “ok REF Fezirier: GO 
gador) | DO om a Rica a nie) JE já AR 


Boa aventura! 
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obter mais informações. Ou seja, a ordem «GUARDAR A 
FACA» vai primeiro à rotina de verbos, que reconhece O 
termo «GUARDAR». Como esta ordem obriga a definir 
qual o objecto a recolher, o resto da frase escrita pelo jogador, 
ou seja, «A FACA», é em seguida analisada pela subrotina 
de reconhecimentos de substantivos. As palavras como «A», 
«O», «UM» e «UMA» são desprezadas, deixando apenas a 
palavra «FACA». Esta é finalmente reconhecida pela subrotina 
apropriada, ao ser executada pela segunda vez (da primeira 
vez apenas eliminou a palavra «A»); em seguida o programa 
verifica se a ordem é válida, isto é, se é possível ao jogador 
recolher a faca. 

As ordens especiais como «USAR» são divididas e veri- 
ficadas do mesmo modo, mas quando os resultados da ordem 


são impressos os efeitos destas ordens especiais são únicos; 


se dissermos por exemplo «USAR BALDE» e nos encontramos 
na Biblioteca, o computador entregará a execução a uma 
subrotina que só é invocada uma vez. . ? is 

Dispor de subrotinas como esta, aumenta o interesse da 
aventura. Se existirem variantes no jogo, o utilizador tenta 
usar as ordens especiais sempre que possível. Em alguns 
casos, a única solução para o problema enfrentado deve con- 


sistir precisamente no emprego de uma ordem especial. 
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8 
GRÁFICOS 


A expressão «Aventura Gráfica» pode ser interpretada 
de duas formas diferentes. Pode significar uma aventura in- 
teiramente gráfica, na qual o jogador se vê a si mesmo movendo- 
-se pelo visor, além de ver os objectos e monstros, e usando 
apenas como texto a lista de objectos transportados e (talvez) 
a descrição de combates. A desvantagem óbvia destas aventuras 
gráficas é que se pode ver exactamente qual a direcção que 
devemos seguir e o local onde se encontram os objectos e 
monstros. Um outro tipo de Aventura Gráfica, e aliás o tipo 
que mais nos interessará aqui, é aquele que se assemelha a 
uma aventura normal, baseada no texto, mas que substitui 
parte do texto por uma mensagem escrita. 

Estudaremos primeiro a aventura mista, texto/gráficos, 
que é de facto a mais fácil de construir. Quando se está 
praticamente no final da escrita de uma aventura, e se dispõe 
já de todas as descrições das salas, pode-se fazer um esboço 
simples, usando uma rede apropriada. Existem no comércio 
algumas redes deste tipo, sendo um exemplo disso as Prin?n' 
Plotter Jotters; mas é possível usar em vez delas papel mili- 
métrico normal. Desenhe a imagem pretendida, marcando 
as áreas onde quer usar cores especiais. Pode em seguida 
incorporar as imagens no seu programa. er 

- E fácil acrescentar imagens a um jogo. Bastará escrever 
as instruções DRAW, PLOT, etc. de acordo com a descrição 
da sala, ou melhor ainda escrevê-las numa subrotina. Desenhe 
simplesmente o rebordo; pode depois preencher com cores 
usando uma pequena rotina de enchimento. | 

E surpreendente como os gráficos podem melhorar um 
jogo. Mesmo uma aventura gráfica pode ser bastante melho- 
rada alterando as cores de fundo e dos «primeiros planos» 
de cada descrição. Se no entanto quiser melhorar ainda mais 
a apresentação, mantendo-se porém no âmbito de uma aven- 
tura de texto, pode usar «janelas» (áreas fechadas em caixas) 
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para descrições de locais, respostas e ordens. Se tudo isto 
estiver claramente separado, dará ao jogo uma aparência 
mais fácil para o utilizador e mais profissional. 

“ O outro tipo de aventura que mencionámos é o programa 
inteiramente gráfico. É muito mais complicada de construir 
do que o simples acrescento de imagens a um texto. Antes 
do mais, tal como acontece em todas as aventuras, você 
deve desenhar mapas, monstros, objectos e outros aconteci- 
mentos, convertendo depois o mapa num quadro alfanumérico. 
Este método é melhor do que imprimir o mapa e verificá-lo 
com a instrução SCREENS. Usando um quadro alfanumérico, 
você pode (1) usar gráficos definidos pelo utilizador no seu 
mapa, (2), guardar em memória um mapa de dimensões 
superiores às do visor, e (3) guardar o mapa em memória 
enquanto se passam outras coisas no visor. 

Digamos, apenas como exemplo, que utilizamos um qua- 
dro A$ (22, 23), as dimensões de um .visor, para guardar o 
nosso mapa. Podemos definir o quadro correspondente de 
diferentes modos, por exemplo usando instruções LET , isto é, 

LET AS à) = «primeira linha do mapa» 

LET A$ (2) = «segunda linha do mapa» 

etc. ' 
ou ainda passando cada linha do mapa para uma comprida 
declaração DATA e lendo em seguida a informação para 
A$ num ponto apropriado do jogo. Ao imprimir o mapa, o 
leitor não será obrigado a mostrar tudo; talvez prefira apenas 
imprimir as partes do mapa que o jogador já explorou. Para 
tal necessitará de um segundo quadro, por exemplo X (33, 
22), cujos elementos, quando iguais a 1, indicam que o jogador 
já viajou pelo ponto correspondente; poderá então imprimir 
essa parte do quadro A$. Vejamos uma rotina simples que 
resolveria este problema: 


> rintm gema —— — - mimindão  rear — 
13 La E ea E e 7 Poço Toe ai tê o É Se e ti $ a, 
- 4 ” , + ” a ç z 
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UE o ne E aa E ss nto nm O - 
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tato a pato . — . - — . — — " váiim um mu pa o a, 
LS RT LS a o pars o To ST TO lei fume Te et lr ca ma 
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O leitor poderá igualmente dispor de vários mapas (níveis) 
no seu jogo, ou querer afastar-se do mapa em diversos pontos 
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do jogo a fim de mostrar imagens mais pormenorizadas de 
objectos ou monstros. 

Não vamos tratar detalhadamente neste livro das aventuras 
inteiramente gráficas, se bem que tenhamos incluído um ou 
dois programas deste género no Capítulo 10. 


Algumas formas que poderá usar 


Neste Capítulo apresentamos ao leitor duas formas que 
podem ser facilmente incorporadas nas suas aventuras, além 
da rotina de enchimento a que já nos referimos. 

Ambas as formas apresentadas são independentes, isto 
é, poderão ser apresentadas em qualquer posição no visor. 


“As variáveis X e Y definem a posição do gráfico. Pode dar 


quaisquer valores a estas variáveis. 


A espada | 
Trata-se de uma espada vulgar, de duas lâminas, típica 
do século dezasseis. 


A faca 

A faca pode ser usada em muitas situações incluindo as 
descrições de combates, descrições de objectos ou qualquer 
outra semelhante. 
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Rotina de enchimento 


Apresentamos aqui esta rotina a fim de permitir ao leitor 
incluilla nos seus programas, melhorando as imagens que 
neles usar. Necessita de duas variáveis. X corresponde à 
coordenada x de um ponto no interior da área a preencher, 
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e Y corresponde à coordenada y desse mesmo ponto. Por 
exemplo: 


CIRCLE 100,100,10: LET X=100: LET Y=100: 
GO SUB 9000 


Estas duas linhas de instruções desenharão um círculo 
no visor, chamando em seguida a rotina de enchimento a 
fim de aplicar a cor. É 

E necessário ter cuidado ao definir as coordenadas X e 
Y porque a rotina tem algumas limitações; tente portanto 
usar como valor Y o correspondente à maior largura da área 
a encher. Ou seja, no exemplo do círculo o valor Y deve 
ser sempre igual à coordenada X Y do centro do círculo. 
Se a sua área for uma caixa não tem qualquer importância 
o valor que se atribui a cada uma das variáveis X e Y, 
desde que correspondam a um ponto no interior do quadrado. 
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9 
O VOCABULÁRIO 


Vamos agora considerar o programa que apresentámos 
no Capítulo VII e desenvolvê-lo. O principal objectivo disto 
consiste em mostrar como é possível adequar os gráficos 
explicados no último capítulo a uma aventura; mas além 
disso pretende-se mostrar como é fácil acrescentar mais pa- 
lavras ao vocabulário. | | | | 

Não vou dizer ao leitor o que pode fazer, nem quais 
são as palavras novas. Ser-lhe-á fácil descobri-lo sozinho. 

A história desta aventura é a mesma. E tudo o que se 
aplica à versão anterior continua a ser válido. 
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Comentários finais. 


Antes de nos lançarmos no estudo de programas mais 
completos, talvez: seja conveniente ligar melhor tudo o que 
se disse. 

Como o leitor facilmente compreenderá a partir deste 
último programa, é fácil alterar uma listagem de acordo com 
os nossos desejos e introduzir o vocabulário desejado. 

Talvez tenha notado que o desenho das salas é muito 
demorado. O tempo assim gasto é reduzido desenhando as 
salas uma só vez, a menos que o jogador obrigue a nova 
execução do desenho dando ao computador a ordem apropria- 
da. Pode-se diminuir igualmente o número de imagens. Nor- 
malmente não se consegue usar uma imagem para cada local. 

Pode-se igualmente guardar as imagens sob a forma SCRE- 
EN$ em Microdrives, quando se possui este equipamento. 
Depois, em vez de chamar uma subrotina que desenha a 
imagem, basta executar a instrução LOAD “*«m»;l;«número 
da sala» SCREENS. Será ainda forçoso, evidentemente, de- 
senhar primeiro a imagem e gravá-la depois na fita; mas este 
método permite-lhe fazer um desenho tão elaborado quanto 
queira. Se dispuser de um Microdrive, este não servirá apenas 
para guardar imagens; pode também ser usado para guardar 
as descrições das salas, dados e quaisquer gráficos UDG's 
que pretenda utilizar. 

Se a sua aventura for de facto muito grande e ocupar 
bastante memória, pode usar a instrução MERGE para intro- 
duzir na máquina as diferentes partes do programa à medida 
que se tornam necessárias. 


78 


10 
ALGUNS JOGOS DE AVENTURAS 


Agora que o leitor já sabe como escrever jogos de aven- 
turas, talvez lhe interesse experimentar alguns dos que desen- 
volvemos para si. Foram escritos por autores diferentes, e 
portanto não espere que sigam o esquema que já apresentámos. 
O primeiro, no entanto, foi escrito de acordo com este esque- 
ma. 


O SOLAR FANTÁSTICO por Peter Shaw 


Numa terra distante, governada por senhores poderosos, 
existe uma mansão sombria. Esta mansão foi construída antes 
de .os Grandes Senhores se instalarem em Médio Marte, mas 
antes do colapso do Império Hasmânico. É apenas habitada 
por criaturas da Ordem Scutleana, sendo portanto temida 
pelos mortais. É 

Para si esta mansão não tem qualquer significado, até 
você -se ver envolvido num combate no sistema Metri com 
um Semi-lobo de Scutt. O Semi-lobo estava com amigos, e 
antes de você poder reagir viu-se conduzido à força para a 
mansão, onde não deveria viver mais de um dia. | 

aqui que a aventura se inicia. É o princípio da noite, 
e você deve escapar antes de eles se ocuparem de si. . 
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DRACULAX, por James Mortleman 


Draculax é uma temível versão computadorizada do vam- 


piro «Drácula». Vive nos Laboratórios da Transilvânia, rodea-. 


do pelos seus amigos morcegos. | 

A tarefa do leitor é simples — deve penetrar no laboratório 
e destruir a Unidade Processador Central do robot. Isto bastará 
para acabar com o gosto de Draculax por morder os outros. 

O programa contém as suas próprias instruções. 
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Notas 

Nas linhas que contêm gráficos definidos pelo utilizador, 
existe uma declaração REM indicando os caracteres a usar. 
Para obter estes gráficos, carregue em CAPS SHIFT e na 
tecla «9», o que produzirá o aparecimento no visor. do cursor 
«G»; em seguida carregue na tecla apropriada. Quando escre- 
ver os caracteres estes serão iguais às maiúsculas correspon- 
dentes, mas quando o programa for executado serão alterados 
para a forma adequada. Para sair do modo «Gráficos», deve 
carregar de novo em SHIFT e 9. | o 

Este programa é um exemplo de uma aventura comple- 
tamente gráfica. 
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COMO JOGAR AS AVENTURAS COMERCIAIS 


Talvez o leitor tenha adquirido este livro na esperança 
de ter algum êxito numa aventura comercial que tenta resolver 
desde há semanas. Bom, talvez consiga algumas pistas estu- 
dando o modo como estes programas são construídos, mas. 
isso pode não ser suficiente para descobrir como tirar o anel 
ao duende sem entornar a cerveja... | 

Vejamos algumas pistas para diversas aventuras; sugiro. 
no entanto ao leitor que só as leia se estiver verdadeiramente 
desesperado... 

Todas estas sugestões foram dadas por Stuart McCrae, 
de Liverpool, e Stuart McPherson, de Staines., é 


Aventura A: O Planeta da Morte 
(Planet of Death, Artic Computing) . 


Esta aventura passa-se num planeta longínquo. O objec- 
tivo consiste em descobrir a sua nave espacial e fugir. Só 
texto, sem gráficos. | o 

Sugestões: a 

«WADE INTO LAKE» enquanto se usam botas («WEAR 
BOOTS») permite obter moedas em ouro. Use o FLOOR- 
BOARD junto ao lago e descobrirá uma pistola laser. 
=» «GET GREEN MAN> e depois «DROP GREEN MAN» 
permite-lhe obter o espelho sem o partir. E conveniente: 
disparar em seguida sobre o homem verde («green man») 
com a pistola laser... o 

Use a pedra dura («FLINT») para obter a corda 
(«ROPE»). ES 

Quando estiver na prisão, «<EXAMINE BARS» (examine 
as barras); estão mal presas. Depois «BREAK BARS». 

- Quando estiver junto ao altifalante, «SWITCH OFF FOR- 
CEFIELD» (desligue o campo de forças) duas vezes, e «DAN- 
CE>... Bastará isto para colocá-lo no hangar da nave espacial. 
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Se entrar na nave não encontra nenhuma saída visível, ou 
seja, não pode sair dela. 

O labirinto atrás da gruta contém um bloco de gelo, 
mas apresse-se senão o gelo derrete... 

Use a corda para descer o penhasco (examine a imagem 
para obter uma explicação). 


Aventura C: A Nave da Perdição 
(Ship of Doom, Artic Computing) 


Nesta aventura você é puxado pelos «feixes Graviton» 


para uma nave alienígena onde os cérebros humanos lutam. 
contra cérebros electrónicos. O objectivo consiste em carregar. 
num botão de comando na sala do computador principal. Só 


texto. 


Se usar os óculos de infravermelhos conseguirá ver o 


que se passa no «DARK CORNER» (canto escuro). 
Inserindo a micro-pilha na «SILVER ROD WITH SLOT» 
(«barra de prata com ranhura») consegue-se obter uma chave 
de parafusos sónica! | 
E difícil passar das posições mais óbvias para as seguintes. 


Aventura E: A Maçã Dourada 
(The Golden Apple, Artic Computing) 


Nesta aventura o leitor deve descobrir a Maçã Dourada, 
subindo montanhas, entrando em mansões e viajando de navio. 
Só texto. | 


«CLIMB» («subir») é usada várias vezes — subir para 


a mesa, pela estalactite, etc. 


«CHOP THE LOG» permitir-lhe-á obter alguns tesouros, 


o mesmo acontecendo com «EX AMINE THE PAINTING», 
ou ainda examinando o pó. 


«MOVE» («desloque») a cama para descobrir outra po- 


sIÇÃO. 
Pode melhorar a sua visão cultivando as sementes... 


Antes de guardar a lanterna deve obter fósforos e puxar 


uma alavanca. A lanterna é essencial, dado que ao fim de 
algum tempo cai a noite e o jogador necessitará de penetrar 
numa caverna escura. Esta contém um ingrediente necessário 


para reparar a ponte — uma corda. Para passar pela sombra 


fantasma em direcção à ponte, desligue a lanterna («OFF») 
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e ligue-a mais tarde («ON»). Passe sobre a ponte arranjada 
para obter outro tesouro do outro lado. 
«SAIL» (navegue) no navio para atingir novo local — e 
penetre («ENTER») nos destroços para encontrar uma faca. 
Ordens aceites, mas para as quais ainda não encontrámos 
qualquer utilidade: DIG, ROLL e BREAK. 


O Cristal Negro 
The Black Crystal (Carnell Software) 


Trata-se de uma aventura em texto bastante complexa, 
com seis mapas diferentes. 

A melhor escolha de personagem parece ser a do feiticeiro 
— lutar com invocações mágicas envolve uma única operação 
no teclado, enquanto o uso da espada envolve uma grande 
coordenação de movimentos. | 

A persistência é a principal chave para o êxito — você 
será repetidamente morto e reenviado para o início em cada 
uma das partes gráficas do jogo — mas persevere e tudo se 
tornará mais fácil. 

E muito importante temporizar os seus actos no mar de 
areia e na mina de ouro, se bem que não haja necessidade 
de entrar sequer na mina de ouro — basta responder NO. 
Tome nota do seu caminho através do pântano — terá de 
regressar por ele. 

No mapa «SHAGGOTHS LAIR», faça um mapa do 
labirinto. 

O resto desta secção é bastante simples, mas não se 
esqueça de que «o número da besta» é 666. 

Infelizmente é fácil entrar no programa, o que facilita 
muitas das respostas. | 

São dadas referências nos mapas a fim de passar a cada 
um dos programas seguintes, mas é óbvio que os dois alga- 
rismos do meio se referem a atributos do personagem; aumen- 
tando cada um deles para o máximo, ou seja, para nove, 
permite ter sempre as maiores possibilidades de êxito. 


Thê Hobbit 
(Melbourne House) 

Uma aventura famosa, usando os personagens do conhe- 
cido livro de Tolkien. | 
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Quando entrar pela primeira vez na clareira dos Trolls, 
dirija-se para SE e espere até amanhecer. Volte então à 
clareira e guarde a chave, que permitirá abrir a porta da 
gruta a norte e recolher alguns objectos de grande utilidade. 

Elrond consegue ler o «curioso mapa». 

Escondida nas montanhas, encontra-se a chave dourada. 

“ Na Beorn's House, atrás da cortina, existe um armário 
cheio de comida. 


Goblins Dungeon 


Para sair desta prisão é necessário que você esteja acom- 


panhado de Thorin. Diga-lhe primeiro para «OPEN WIN- 


DOW», e depois «CARRY ME», seguindo-se «GO WEST» 


ou «GO THROUGH WINDOW». Sairá então da masmorra, 
passando às DARK WINDING PASSAGES. Para descobrir 


o anel mágico, e normalmente Gollum, partindo do corredor 


fora da prisão, vá para SE, E, SE, E. Depois «KILL GOLLUM 


WITH SWORD». Periodicamente o anel cai do seu dedo 


para dentro da bolsa, e você deixa de estar visível; utilize 
repetidamente «WEAR RING». Para fugir, partindo do cor- 


redor fora da prisão, vá para SE, para cima (UP), oeste 


(W), para baixo (DOWN), e finalmente Norte seguindo-se 


OPEN CRACK. Voltará assim à gruta nas MISTY MOUN- 


TAINS. 


Se for novamente preso, talvez lhe agrade escavar (DIG) 


a areia e partir a TRAP DOOR. Thorin gostará bastante 


de encontrar aí a Chave de “Thrain. o 


Elvenking Dungeon 


Espere até alguém rodar a chave da porta vermelha e 
abri-la. Provavelmente a porta é fechada imediatamente a 
seguir, de modo que abra-a (OPEN), vá para oeste e use 


o anel mágico. Se quer atingir o lago grande vá para sul e 
espere que o mordomo atire o barril através do alçapão; em 
seguida salte (JUMP). Se quiser chegar às aranhas «oiça» 
(LISTEN) duas vezes junto à porta mágica, até esta se abrir. 
Passe por ela e aproxime-se da teia. Não tente partir esta 


com a espada, senão perderá este valioso instrumento. Quando. 


estiver no interior da teia, não vá para este. 
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Para passar novamente pela porta mágica, «oiça» tal 
como anteriormente. 


Black River 


A leste do portão da Floresta encontrará o Rio Negro 
(passando pela floresta escura). LOOK ACROSS e descobrirá 
um barco. THROW ROPE ACROSS até esta acertar no 
barco, e depois puxe-a. O barco virá ter consigo. | 

Se Thorirn estiver consigo, diga-lhe para «CLIMB INTO 
BOA», repetindo depois esta instrução para si mesmo. Quan- 
do chegar ao outro lado ambos devem «CLIMB OUT». 


The Bard; Long Lake 


E este personagem que acabará por matar o Dragão 
Smaug. Diga-lhe para «FIND DRAGON» (descobrir o dragão) 
e depois ordene-lhe que o mate (KILL DRAGON) quando 
você se sentir pronto. Para fugir novamente de volta à pequena 
sala em forma de túnel, de onde se parte no início do jogo, 
passe pela queda de água. 


The Forest Road. 
Se não tiver cuidado, «uma coisa» cairá sobre a sua 


cabeça e matá-lo-á. Deve esperar (WAIT) duas vezes em 
cada posição a fim de obter as maiores probabilidades de êxito. 
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Nome 


Adventure 
Adventure 
Adventure 1 
Adventure 2 
Adventure 3 
Adventure 4 
Adventure Quest 
Black Crystal 
Colossal Adventure 
Dragon Adventure 
Espionage Island 
Everest Ascent 
Faust's Folly 

Gold 

Grail 

Inca Curse 

Mines of Moria 
Mines of Saturn/ 
/Return to Earth 
Orb. 

Pharoah's Tomb 

« Pimania 

* Planet of Death 
Rescue 

Shaken but not Stirred 
Ship of Doom 
Ship ofithe Line 
Sorcerer's Castle 
The Hobbit 

The Orb 

The Quest 
Transylvanian Tower 
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D. J. Moody 

D. J. Moody 

D. J. Moody 
Level 9 

Carnell Software 
Level 9 

Level 9 

Artic 

Richard Shepherd 
Abbex 
Hilderbay 
Severn Software 
Artic 

Severn Software 


Saturn 

Impact Software 
Software for AL 
Automata 

Artic 

Computer Rentals 
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Richard Shepherd 
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16/48 


159 


APÊNDICE II 
OS ENDEREÇOS 


Abbex, 20 Ashley Court, Great Northway, Londres NW4 
Abersoft, 7 Maes Afallen, Bow Street, Dyfed Sy24 5BA 
Artic, 396 James Reckitt Avenue, Hull HU8 OJA 

Carnell Software, 4 Staunton Road, Slough SL2 1 NT 
Computer Rentals Ltd., 140 Whitechapel Road, Londres El 
Foilkade Ltd., 66 Littledean, Yate, Bristol BS 17, 4U0QO . 
Hilberbay Ltd., 8/10 Parkway, Regents Park, Londres NW1 
Impact Software, 70 Redford Avenue, Edinburgh EH 13 OBW 
Level 9 Computing, 229 Hughenden Rd., High Wycombe, 
Bucks 

Melbourne House, 131 Trafalgar Road, Greenwich, Londres 
SE10 

Mikro Gen, 24 Agar Crescent, Bracknell, Berks 

D. J. Moody, 1 Starnhill Cottages, Cranby Lane, Bingham, 
Notts. NG13 8DH 

Saturn, 37 Heol Dulais, Birchgrove, Swansea, SA7 9LT 
Severn Software, 5 School Crescent, Lydney, Glos. GLI15S STA 
Richard Shepard, Freepost, Maidenhead, Berks. SL6 5BY 
Software for All, 72 North Street, Romford, Essex 
Automata, 65a Osbourne Road, Portsmouth, POS 3LR 


161 


aa 
Sema 


O ese 
10 — 


11 — 


ÍNDICE 


PXPRACECIMENTOS: iscas tedaais ada Es asilo etila 9 
PRCIACIOS ssqnitenaidiD da e Ra o a 11 
Introdução dos Autores cities 13 
SODLCrOS NUÍOLOS. iris tapa th ns dica pace naçrande 15 
O QUE E A AVENTURA? .................. 17 
DUE CONCEIRO:. ugusinnia ii atesta detida 19 
Passagens secretas e escadas .............cc 22, 
CRIAÇÃO DE LOCAIS ....... 23 
ACEITAÇÃO DE ORDENS ......... 27 
Realização da truncatura. ........iccc criei 27 
Melhorar o vocabulário ............. a Or 28 
E ONTUAÇÃO:- Sica asia id Cid Desta eia Dans il 29 
Fencirando NO CÃOS.. squares aires ir ia 30 
PEGAR EM UBJECTOS . ussesnsiburiaseniirenaças 33 
MONSTROS aupsstacalalpaa ig iu a LA Dto 43 
Monstros «feitos em casa» ........iiiiccisitsiereiro 44 
Cópia de outras criaturas ........cciiiciiiitieeeeo 44 
Inclua alguns monstros no seu jogo ............ 44 
COMO CONSTRUIR A ESTRUTURA ......... 47 
A Casa Construída por James — Introdução .... 50 
GRAFICOS amintipaasd ico it a cuesi coca B ado daiane 59 
Algumas formas que poderá usar .............. 61 
Rotma de enchimento: «asus untantsatavasais pênis 62 
VOCABULÁRIO na 65 
Comentarios NNAIS pasa ads asas unas da ana 78 
ALGUNS JOGOS DE AVENTURAS ............ 79 
O Solar Fantástico: usienespaiicassaterelaiaaaiptasieds 19 
O Jardim dos Horrores .......c sir 88 
TUTISO Lar ensaio quan as Sa ta as gs 95 
DIACUIAO catia asas TO Sa danada 102 
Shoddy na Terra dos LAUROES: suite 119 
Cavernas de-JUpHer. spas raid a 


135 
COMO JOGAR AS AVENTURAS COMERCIAIS 153 


APÊNDICE 1: Aventuras comerciais 159 
APENDICE II: Os endereços ....... raia 161 


Fotocomposto por 
Nova Força — Lisboa 


e impresso na 
Empresa Gráfica Feirense, Lda. 
Vila da Feira 
em 1985. 
para a EDITORIAL PRESENÇA, LDA, 


